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Moradores da Rua Florisbela de Campos
Werneck, estão passando por muitos
transtornos nessa época de chuvas. A
imobiliária Cunha & Gonçalves,
responsável pelo loteamento Boa Ventura,
de 34 lotes, situado na Rua Ordem dos
Carmélos no Bairro Recanto do Barreiro,
contratou a Construtora Terra Planagem e
Pavimentação Rossini Ltda., da cidade de
Sertãozinho, para executar as obras de
infra-estrutura.
A reportagem do Jornal FONTE visitou o
local e constatou a gravidade do problema
e também conversou com o Senhor José
Sebastiani, morador no n. 280 da Rua
Florisbela de Campos Werneck, esquina
com a Ordem dos Carmelos e nos contou
seu tormento, incluindo seu muro que já
foi levado pelas águas:

ENTREVISTA
Jornal Fonte –  Quanto tempo faz que o
seu muro foi derrubado?
José Sebastiani – Faz um tempinho, mais
de mês. Inclusive tinha terra aqui na frente,
eles tiraram a terra, puseram os
pedregulhos e está do mesmo jeito.
Jornal Fonte –  Quem são os responsáveis
por esse loteamento?
José Sebastiani – É a imobiliária do Roy,
Cunha e Gonçalves.
Jornal Fonte – Alguém da Prefeitura já
apareceu aqui?
José Sebastiani – Não. Apareceram
diversos vereadores, a gente conhece
mas, não sabe o nome. Então, eles vieram
propor para que a gente ficasse quieto que
eles iam fazer o muro, mas até agora não
iniciou nada.
Jornal Fonte – Uma chuva mais forte corre
o risco de derrubar sua casa?
José Sebastiani – Provavelmente né.
Porque se entrar água aqui atrás derruba
mesmo, tem possibilidade, eu não posso
fazer nada, e eles não iniciam esse asfalto,
fica aí tudo parado, então a gente não sabe
como é que faz.
Jornal Fonte – O Senhor está vivendo um
verdadeiro sofrimento?
José Sebastiani – Sofrimento, um risco.
De repente derruba a casa e como é que eu
faço? Sou pobre, vivo de salário, então
não tenho condições de fazer né? E aí fica
ruim.

LITERALMENTE
NO BARREIRO

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

Jornal Fonte – Quer dizer que as
autoridades que vieram aqui, que o senhor
se referiu, reclamaram, falaram, mas, até
agora absolutamente nada?
José Sebastiani – Nada. Não apareceu
mais ninguém.
Jornal Fonte – O Senhor tem esperança
que essa coisa se resolva logo?
José Sebastiani – É. Eles prometem, que
fazem logo, fazem logo, mas, até agora não
iniciou nada, e se chover estraga mesmo,
porque aqui corre muita água.
Jornal Fonte – O senhor colocou umas
telhas, areia na frente da casa, é para evitar
a força da água?
José Sebastiani – Isso aqui a gente vai
ocupar, mas, enfim é para evitar um pouco.
Jornal Fonte – Qual seria o seu apelo para
as autoridades?
José Sebastiani – Que eles iniciem isso aí
logo, porque aí não prejudica ninguém.
Inclusive, a padaria não pode lavar
direitinho, não pode ter um negócio bem
feito na frente por causa desse problema
aí do asfalto. Porque se colocar terra aqui
é pior ainda, está muito feio. Uma padaria
bem organizada, tudo limpinho, o povo
está gostando, mas, todo esse lamaçal está
prejudicando.
A direção da imobiliária Cunha &
Gonçalves, informou que todas as medidas
estão sendo tomadas para que a situação
seja resolvida o mais breve possível,
inclusive, já notificou a empresa Rossini,
por duas vezes, objetivando rapidez na
execução das obras, e está envidando
todos os esforços para concluir os
trabalhos em 30 dias, dependo, é claro, das
condições climáticas. Porém, lembra que
o excesso de água é derivado de outro
loteamento antigo situado na parte
superior da rua Florisbela de Campos
Werneck, e que aquela rua sempre
apresentou problemas de enchente.
Quanto ao muro do Senhor José
Sebastiani, será refeito no mesmo prazo.

COMENTÁRIO
A imobiliária Cunha & Gonçalves,
reconhece e concorda com a insatisfação
dos moradores. Porém, demonstrou
seriedade e compromisso com as tarefas
assumidas, o atraso nas obras é decorrente
de a empresa contratada e ainda as chuvas
que não foram poucas nesses meses.
Entretanto, se o Poder Público (Prefeitura),
não tomar providências no sentido de
canalizar a água pluvial naquela rua, as
enchentes fatalmente continuarão,
ressalvando que essa situação vem de
muito tempo, o que não justifica a inércia
do atual governo municipal para amenizar
o sofrimento da população mais
necessitada. Governar também é corrigir
erros do passado e definir prioridades.

O prefeito de Jaboticabal, José Carlos
Hori (PPS), gastou no mês de
dezembro de 2005, R$ 230.5 mil para
comprar 10 veículos, sendo: 01
caminhão baú, F-350, 6 motocicletas,
02 pick-up montana e 01 parati, sem
contar, 02 motocicletas por R$ 17 mil
e 02 vans por R$ 100 mil no mês de
maio de 2005, totalizando R$ 347,5 mil
no decorrer do ano. Todos esses
veículos foram expostos a população
na sexta-feira e no sábado dias 6 e 7
respectivamente na praça Nove de
Julho, e faixas com os dizeres:
“veículos novos para a segurança e
atendimento a população”. A
reportagem do Jornal FONTE
conversou na segunda-feira 09/01/
2006, com o secretário de
Administração e Recursos Humanos,
Dé Berchielli, que disse: “a compra
desses veículos com verba da
Secretaria da Educação está correta,
isto por que, os 25% do orçamento é
dinheiro carimbado, ou seja, só pode
ser gasto na educação( só com carros?
g.n.)  E  acrescenta; a prestação de
contas da totalidade do numerário
utilizado na rede de ensino, pode ser
feita até março do ano posterior, até
porque, nos meses de férias  sobram
mais dinheiro”, concluiu o secretário.

COMENTÁRIO
Quem somos nós para discordarmos
da política educacional do atual
mandatário do Município, que ao invés
de investir a sobra do dinheiro da
Secretaria da Educação,
principalmente nos meses de férias da
molecada, contratar professores
temporários de educação física,
história, geografia, processamento de
dados (computador), bibliotecários e
outros, que graças a Deus temos de
sobra, para trazer meninos e meninas

que ficam nas ruas durante as férias
escolares para ensinar-lhes algo
diferente, e dar-lhes uma melhor
perspectiva de vida, com o básico do
ser humano, que é a cultuara. Ao invés
disso, o  prefeito Hori e sua equipe, se
preocupam em comprar carros novos,
inclusive uma Parati para uso exclusivo
do novo Secretário de Educação, como
se isso fosse a fórmula mágica para
solucionar as deficiências existentes na
falta de conhecimento dos
jaboticabalenses carentes. Aliás, uma
fonte que pediu para não ser
identificada, afirmou que essa foi uma
das razões da saída da Professora
Elizabeth Vianna dos Santos da
Secretaria da Educação em 22/12/
2005, exatamente por discordar do uso
da verba da educação para outros fins,
como por exemplo: a compra desses
veículos.
Cabe aos “paladinos da justiça,
fiscalizadores e defensores povo”, os
vereadores, verificarem se esses
“desvios” de verbas estão dentro da
lei. Novos veículos trafegarão nos
velhos buracos existentes na cidade, e
logo serão sucateados, e outras novas
frotas virão, e os menos favorecidos
continuarão sem o saber, porque o
governo Hori, não tem sequer  a
capacidade de tapar os buracos do
asfalto, quanto mais os buracos da falta
de aprendizado dos excluídos, que são
submetidos a arrogância de quem
prefere as aparências em detrimento
da verdadeira “JABOTICABAL
DESENVOLVIMENTO E
HUMANIZAÇÃO”.
PENSAMENTO
“ Por que existem pobres? Por que
uns vivem na lama e outros como
nobres? Faço essas perguntas para
ver se tú descobres...”

DINHEIRO DA EDUCAÇÃO É USADO PARA COMPRAR VEÍCULOS

CARROS NOVOS
VELHOS BURACOS

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

Fo
to

s:
 J

oã
o 

Te
ix

ei
ra

 d
e 

L
im

a

Veículos que estavam expostos na
Praça 9 de Julho
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A saga do talonário de cheques do
Banco Banespa Agência 0257 de
Ribeirão Preto, furtado juntamente com
outros documentos conforme Boletim
de Ocorrência nº 002327/2006,
registrado no 4° Distrito Policial de
Ribeirão Preto, pela vítima Francisca
Heloísa Pileggi, e publicado neste
periódico com todas as provas cabais
em sua Edição 019, e  cujo cheque
desse talonário n°
947972,  foi parar na
conta de Emival Eterno
da Costa (CANTOR
LEONARDO) como
parte do “pagamento” do
show que o mesmo
realizou no dia 1° de
outubro de 2005 em
Jaboticabal, continua
sendo apurado pelas
autoridades policiais.
O Jornal FONTE,
seguindo sua linha de
perseguir a verdade,
descobriu que dois
elementos foram presos
na cidade de Araçatuba/
SP, de acordo com o
Boletim de Ocorrência
n° 002984/2005, datado
de 10/10/2005. Neste B.O,
GLAUDER ALVES CARDOSO, 23
anos, vendedor, residente e natural de
Ribeirão Preto, e  JOSÉ ANTONIO
BALDUINO, 48 anos, publicitário,
natural de Ribeirão Preto e residente
em Lins/SP.
Conta ainda o Boletim, que o
investigador Felipe, sob o comando do
Delegado Paulo de Tarso, do 1°
Distrito Policial daquele Município,
dando seqüência às suas investigações
sobre crimes de estelionatos, logrou
êxito em surpreender os acusados,
nesta data, utilizando-se dos nomes de
CARLOS EDUARDO DA COSTA
DUARTE E VALDEMIR MACEDO
FERREIRA. Consta no referido
Boletim de Ocorrência, que esses
estelionatários usando de nomes falsos,
compraram um Astra 2006,
contrataram linhas telefônicas, e
estariam abrindo uma empresa para

suas atuações ilícitas, tudo isso, com
abundância de provas documentais,
entendendo assim,  a prática dos
crimes de falsidade ideológica, uso de
documentos falsos e estelionato.

COMENTÁRIO
Essa dupla, pelo andar da carruagem
faz parte de uma grande quadrilha
instalada em nosso estado, está presa

em São José do Rio Preto/
SP, e diz que só fala em
juízo. Até aí, nenhuma
novidade, essa é uma
prática permitida por lei,
e utilizada por grandes
bandidos que conhecem
seus “direitos”. O
delegado Paulo de Tarso
de Araçatuba, está
enviando o inquérito para
o delegado titular do 4°
Distrito Policial de
Ribeirão Preto Luiz
Geraldo Dias. Baseados
em fatos verídicos, essas
autoridades sem dúvida,
caminharão no rumo certo
para descobrirem, qual o
envolvimento de pessoas
citadas na reportagem do
Jornal FONTE. Pois, uma

coisa é certa: alguém relacionado com
o show adquiriu e depositou esse
cheque furtado na conta do CANTOR
LEONARDO. O cheque foi
depositado na agência do Banco do
Brasil de Jaboticabal. Quem foi?
Dúvida: porque Dr. Edú Fenerichi,
presidente da Câmara Municipal de
Jaboticabal, não explica suas mentiras
a respeito da Dona Francisca Heloísa
Pileggi? E por que será, segundo
gravação com o assessor de Leonardo,
Wiliam Silva Passarinho, feita pelo
próprio Dr. Edú Fenerich, Jan Nicolau
Baaklini disse que o cheque de R$
28.800 mil era de sua mãe? Sem
dúvida, essas e outras perguntas serão
respondidas a medida que as
investigações progredirem.
HÁ ALGO DE PODRE NO REINO
DA DINAMARCA. OU MELHOR,
NO PALÁCIO ÂNGELO
BERCHIELLI.

CASO CANTOR LEONARDO:
PRESOS GATUNOS DO CHEQUE

JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

Glauder Alves Cardoso

José Antônio Balduino

Assine e anuncie no

Jornal Fonte. Você encontra o Jornal

nas principais bancas da cidade.

(16) 3202-0291 / 3202-7509

AMIGOS PARA SEMPRE...
Corre a boca pequena que os
vereadores Dr. Edú Fenerich (PPS) e
César Tomé Sonzão (PHS), amigos
inseparáveis, estão se comendo vivos
pela Presidência da Câmara, cuja
eleição acontecerá em  dezembro  de
2006. O primeiro quer continuar no
cargo que ocupa desde 2001, e não
quer perder a majestade. O segundo,
quer subir ao trono do Palácio Ângelo
Berchieri, que tem um orçamento atual
de quase R$ 3.500 milhões.

INDEPENDÊNCIA OU MORTE
Um grupo da elite jaboticabalense, que
se reúne normalmente no clube
LAFFRANCHI, está cogitando com
todas as forças a emancipação de
Córrego Rico. Isto é, a separação de
Jaboticabal. É salutar, que o prefeito
José Carlos Hori (PPS), bote as
“barbas” de molho, porque aqueles que
o apoiaram, e o “apoiam”, estão
querendo o fruto da cana.

ME ENGANA QUE EU GOSTO...
Em entrevista concedida a rádio 101
FM,  Ricardo Martins, Presidente do
PSDB local, chamou Dr. Edú Fenerich
(PPS), presidente da Câmara
Municipal de Jaboticabal de
DEMAGOGO (conjunto de processos
políticos para captar e utilizar as
paixões populares).

TERRA DE NINGUÉM
Moradores do bairro Recreio dos
Bandeirantes, especialmente da Av.
Fernão Dias, reclamam há muito, da
baderna causada pelos habitantes de
repúblicas naquele local. Segundo
informam, o desrespeito é generalizado:
homens nus na rua, lixo, carros nas
calçadas, som em alto volume,
cachorros ferozes soltos, garrafas
quebradas e etc. Muitas reclamações
foram efetuadas na polícia e na
diretoria da UNESP, que nada fizeram
até o momento.

ESPERTEZA E
TRAPALHADAS...

Informações dão conta que um
Vereador do interior, estando na cidade
de São Paulo, quis fazer do carro da
Câmara, seu veículo particular. O
motorista, inconformado, ficou tão
furioso em ver tamanho desrespeito
com o dinheiro público, que “quase
partiu para cima dele”. O motorista,

DIRETO DA FONTE
CURTAS

então, liga para o presidente e diz o
ocorrido, e este responde-lhe: “O povo
quem o escolheu, o problema é do
povo, que se danem”. O presidente
agiu como Pilatos, lavou as mãos.

MAQUIAVÉLICO
Corre nos bastidores da Câmara
Municipal que o Dr. Edú Fenerich só
tomará medidas contra Jan Nicolau,
por suposta “quebra de decoro
parlamentar “ o mais próximo possível
das eleições municipais (2008). Por
quê? Candidatura a prefeito?

TUDO EM CASA
A empresa que reformou a casa onde
funciona o Núcleo de Atendimento ao
Adolescente, na Rua Humberto
Biancardi n. 129 – Vila Serra, nesta,
FN – Engenharia Civil Construções &
Comércio de Materiais Ltda., é a
mesma que está reformando a casa do
prefeito Hori, na rua Capitão Fortunato,
bairro Aparecida. Detalhe: A letra “F”
é de Fenerich.

PREFEITURA OU
IMOBILIÁRIA

A Prefeitura de Jaboticabal adquiriu o
predio da antiga Cerâmica Stefani, em
frente a Cadeia Pública na Av. 13 de
Maio, por R$ 1.800.000,00 (Um milhão
e oitocentos mil reais). Voltaremos ao
assunto.

LONGA DISTÂNCIA
A viação Piracema que faz o
transporte urbano local está sendo cada
vez mais alvo de reclamações dos
moradores. Trajeto de 10 minutos está
sendo feito em mais de 1 hora, como é
o caso do Recreio dos Bandeirantes
até o centro da cidade. E o Governo
Municipal fica inerte.

ACORDO DE CAMPANHA
Comenta-se que a coleta de lixo de
Jaboticabal será terceirizada. Haverá
licitação? Ou a Leão Leão vai
abocanhar essa? A usina de
reciclagem de lixo e limpeza de praças
públicas já foram tercerizadas.

SEGUNDA BAIXA
GOVERNO HORI

Quando do fechamento deste periódico
recebemos a informação que o
secretário de planejamento César
Gonzalez pediu demissão. Ao que
sabemos trata-se de pessoa ilibada e
competente.
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IV - é livre a manifestação do pensamen-
to, sendo vedado o anonimato;
V - é assegurado o direito de resposta,
proporcional ao agravo, além da indeni-
zação por dano material, moral ou à ima-
gem;
XIII - é livre o exercício de qualquer tra-
balho, ofício ou profissão atendida as
qualidifações profissionais que a lei es-
tabelecer.
XIV - é assegurado a todos o acesso à
informação e resguardado o sigilo da
fonte, quando necessário ao exercício
profissional;

Art. 5º. Todos são iguais perante a lei,
sem distinção de qualquer natureza, ga-
rantindo-se aos brasileiros e aos estran-
geiros residentes no País a inviolabilidade
do direito à vida, à liberdade, à igualda-
de, à segurança e à propriedade, nos ter-
mos seguintes:
I - homens e mulheres são iguais em di-
reitos e obrigações, nos termos desta
Constituição;
II - ninguém será obrigado a fazer ou dei-
xar de fazer alguma coisa senão em virtu-
de de lei;...

Artigo 5º da Constituição Federal
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LEIA ÍNTEGRA DA ENTREVISTA

Hori – “Jaboticabal do nosso
desenvolvimento e humanização exige
umas das grandes preocupações nossas
que é com a infância, e a infância ela só
existe por que existe um casal, porque existe
um casamento, porque existe uma família,
e a gente sabe que tem muitas pessoas em
Jaboticabal, até conversando com você,
sabendo desses dados, a gente sabe que
tem pessoas que gostariam, tem sonhos
de concretizar e realizar essa união
verdadeiramente aos olhos de Deus aos
olhos da legalidade né, da justiça do
homem aqui, principalmente da justiça de
Deus, então nós estamos tentando fazer
isso, nós vamos fazer um cadastramento
né, na ação social com a nossa secretaria
da Assistência Social e através desse início
que as pessoas já podem começar a nos
procurar e vamos realizar o casamento em
maio, só não temos data ainda, é pra que a
gente possa fazer um belo evento, onde
os casais possam estar juntos realizando
um sonho grande dessa união, e acho que
é um momento muito especial, é aquilo que
você falou, eu não me lembro é algo assim
muito importante pro Município
principalmente pra muitas famílias”.
Carmo Leonildo  - Quer dizer que o
cadastramento então já pode ser feito, e
onde?
Hori – “Isso, ali na ação social na Juca
Quito ao lado da farmácia municipal né,
então é só as pessoas procurarem,
começarem deixar o nome, endereço para
que a gente possa num segundo momento
pedir pra que as pessoas voltem pra dá
alguns outros dados, mas o casamento, a
data oficial vai ser realmente em maio após
a segunda quinzena né, depois do dia 15,
nós vamos tá realizando esse casamento
comunitário que sempre foi um sonho, a
gente sempre acreditou nisso, é muitas

HORI ATACA DE SANTO CASAMENTEIRO
LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

pessoas, muitas famílias, muitos casais,
querem ter a chance de se realizar um dos
maiores sonhos principalmente da mulher
né, a mulher geralmente nutri muito esse
sonho, e não que o homem seja menos do
que isso, mas a mulher traz dentro dela a
sensibilidade, aquele desejo ímpar único
né, então nós queremos de alguma forma
é realizar esse sonho de muitos
jaboticabalenses”.
Carmo - O senhor escolheu o mês de maio
por quê? Tem alguma razão especial?
Hori – “Não. Geralmente se diz que  é o
mês da noiva, das noivas né, mas foi pelo
próprio tempo, nós temos agora um evento
que é o carnaval, que catalisa todas as
nossas energias em torno disso, o próprio
país para um pouquinho por causa desse
período carnavalesco, depois nós teremos
março e abril, é o prazo que nós temos pra
regularizar essa situação é tecnicamente
porque nós vamos ter a parte é, é de
cartório, teremos a parte do evento em si,
do ato religioso com todas as religiões
presentes, acho que é dessa forma que nós
vamos fazer um evento de harmonia e de
respeito a todas essas pessoas que querem
se consorciar na forma legal e aos olhos
de Deus”.
Carmo - Aqueles que quiserem se casar
aproveitando essa ocasião, essa
oportunidade do casamento comunitário,
terá que pagar alguma coisa? não?
Hori – “Não, é justamente o nome já diz né
Carmo que é comunitário, então a prefeitura
juntamente com parceiros né, vamos tá aí
pedindo ajuda pros cartórios, vamos tá
pedindo ajuda pra pra pro conjunto
musical, então vamos ter uma festinha
também pra isso, então acho que é o
momento onde todo mundo ajuda um
pouquinho, a prefeitura faz a sua parte e
nós damos esse presente, essa alegria pra
muitos casais de Jaboticabal”.
Carmo - E o local ainda não está escolhido?

Em entrevista confusa e sem nexo, concedida ao âncora, Carmo Leonildo, da rádio Aquarela 101 FM no dia  11/01/2006,
o prefeito de Jaboticabal José Carlos Hori fala de um assunto inusitado, segundo o próprio âncora.

Hori – “Não ainda não, provavelmente nós
vamos ter que achar um local bem amplo
né, provavelmente estação de eventos
Cora Coralina, é, é provável né, não estou
dizendo que será, mas provavelmente pela
amplitude desse, desse local desse evento
a magnitude que tem, então tudo indica
que será lá, mas o que a gente só sabe
dizer que realmente é no mês de maio,
meados de maio nós vamos tá realizando
isso”.
Carmo – Taí então uma boa notícia, o
prefeito passando que a partir de hoje as
inscrições para aqueles que quiserem se
casar, neste casamento comunitário, vai
acontecer em maio, as inscrições já podem
ser feita na assistência social.
Hori - Exatamente vou repetir, na Juca
Quito ao lado da farmácia municipal, nós
vamos tá é começando a receber as
inscrições dos casais que querem realizar,
eu chamo de um grande sonho, um sonho
tanto do homem como da mulher e que a
gente possa dá mais essa alegria pra
Jaboticabal”.
Carmo – Então ouvimos o prefeito
municipal José Carlos Hori”.

COMENTÁRIO
Na sua falação “desastrada e atrapalhada”,
Hori tentou abordar o assunto casamento
comunitário, carro chefe da campanha da
vereadora de Ribeirão Preto Dárcy Vera
(PFL). Porém, ao contrário da vereadora,
Hori falou demais sobre o tema, não disse
absolutamente nada, e apenas demonstrou
preconceito contra aqueles que vivem
juntos, e que não contraíram matrimônio
(e não se casaram, não assinaram um
pedaço de papel), e que devem faze-los,

para ficarem bem diante da justiça de Deus
e da justiça do homem.  Nada contra ao
casamento oficializado, no cartório e na
igreja, que dá satisfação à “sociedade”, e
que antigamente servia para que marido e
mulher tivessem os mesmos direitos nos
bens materiais, e que os filhos fossem
registrados em nome do casal. Entretanto,
isso já está ultrapassado, a Constituição
Federal de 1988, em seu artigo 226 e seus
parágrafos, acabou com essa baboseira de
que precisa ter um papel assinado para os
direitos serem iguais. O Código Civil de
2002, ampliou esses direitos para aqueles
que vivem maritalmente, talvez o prefeito
não saiba, mas, pessoas do mesmo sexo
que comprovem convivência, estão sendo
respeitadas pela lei, o que é muito justo.
O nosso prefeito, disse na entrevista que
estava catalisando todas as suas energias
para o carnaval. Que tal se o prefeito
catalisasse suas energias para trazer
industrias para nosso município, tendo em
vista que o desemprego aumento mais 8%
no primeiro ano de seu governo (2005),
apesar das suas promessas de campanha.
E por fim, cada vez mais estamos
convencidos, que as prioridades do atual
mandatário jaboticabalense estão na
contra mão de direção.
As inscrições para o casamento
comunitário se encerraram no dia 27/01/
2006, segundo o serviço de Assistência
Social (Danúbia), 350 casais se
inscreveram. São muitas pessoas
acreditando que a partir do casamento
(oficial) serão de fato felizes e ficarão de
bem com a justiça de Deus e dos
homens...parabéns a todos, e viva os
aproveitadores da inocência alheia....

O DOUTOR ANTÔNIO ROBERTO
BORGATTO, MM. JUIZ DE DIREITO
TITULAR DA 3ª VARA CIVEL, desta cidade e
Comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo,
etc........................

FAZ SABER a todos quantos o presente virem
ou dele conhecimento tiverem que por este Juízo
e Cartório da 3ª Vara, foi decretada a interdição
de MARIA DE NAZARETH FERMINO MOÇO,
brasileira, viúva, portadora do RG.23.216.031-
4 e do CPF/MF. 089.481.128-21, filha de
Francisco Fermino e de Maria Rita, natural de
Cajobi/SP,  a requerimento de sua filha ANA
MARIA MOÇO, nos autos de Interdição de nº
313/2004 – 3ª Vara,  conforme apurado através
do Laudo Pericial, MARIA DE NAZARETH
FERMINO MOÇO é incapaz de gerir os atos da
vida civil e seus bens, tudo nos termos da r.
sentença proferida por este Juízo, datada de 19
de agosto de 2005, com trânsito em julgado
datado de 30 de setembro de  2005, sem a
interposição de quaisquer recursos , tendo sido
nomeada Curadora Definitiva ANA MARIA
MOÇO,   portadora do RG. de nº 11.045.839-4 e
do CPF/MF. Nº 099.486.658-56,  brasileira, do
lar,  filha de Manoel Luiz Moço e de Maria de
Nazareth Fermino Moço,  residente e
domiciliada na cidade de Jaboticabal – SP, à Rua
Menote Ruaro nº 199. E, para que chegue ao
conhecimento de todos e, no futuro, ninguém
possa alegar ignorância, é expedido o presente
edital que será publicado por 03 (três) vezes,
com intervalo de 10 (dez) dias. Dado e passado
nesta Cidade e Comarca de Jaboticabal, Estado
de São Paulo, aos 18 de Novembro de 2005. Eu,
Paulo Eduardo da Cunha, Escrevente Técnico
Judiciário, digitei e subscrevi. Eu, Valdeci
Aparecido Damião, Diretor de Serviço, conferi,
dou fé e assino. (a) ANTONIO ROBERTO
BORGATTO, Juiz de Direto.

FAZ SABER a todos quantos o presente virem

ou dele conhecimento tiverem que por este Juízo

e Cartório  da 3ª Vara, processo nº 607/05 foi

decretada a interdição de FERNANDO

ZANQUINI, brasileiro, filho de Irineu Zanquini

e de Zenaide Silva Zanquini, nascido aos 12/02/

1959, natural de Pradópolis-SP, portador do RG.

nº 12.346.142-X,  residente na Rua Bartimeu

Vaz de Almeida, 151, Jaboticabal-SP, a

requerimento de sua irmã ADRIANA

ZANQUINI, conforme apurado através do Laudo

Pericial, o requerido acima qualificado é  incapaz

de gerir os atos da vida civil e seus bens, tudo nos

termos da r. sentença proferida por este Juízo,

datada de 10 de Novembro de 2005, com trânsito

em julgado datado de 07 de dezembro de 2005,

sem a interposição de quaisquer recursos , tendo

sido nomeada Curadora Definitiva sua irmã,

ADRIANA ZANQUINI, brasileira, casada,

portadora do RG. nº 20.051.641-3 e do C.P.F.

nº.140.624.358-29, residente no mesmo

endereço do interditado acima mencionado. E,

para que chegue ao conhecimento de todos e, no

futuro, ninguém possa alegar ignorância, é

expedido o presente edital que será publicado

por 03 (três) vezes, com intervalo de 10 (dez)

dias. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de

Jaboticabal, Estado de São Paulo, aos 02 de

janeiro de 2006. Eu, Marli Apda do Amaral Faria,

Escrevente Técnico Judiciário, digitei e subscrevi.

Eu, Valdeci Aparecido Damião, Diretor de

Serviço, conferi, dou fé e assino. (a) ANTONIO

ROBERTO BORGATTO, Juiz de Direto.

COMARCA DE JABOTICABAL/SP
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Após três meses de férias iniciadas em
16 de dezembro de 2005, com um
intervalo de duas sessões
extraordinárias, ou melhor,
“GATUNÁRIAS”, acontecidas nos dias
19 e 26/12/2005, onde cada vereador
embolsou mais R$ 3.816,00, para votar
projetos sem eira nem beira, os
“meninos de ouro do Palácio Ângelo
Berchieri” retornaram ao “trabalho” dia
20/02/2006.
FALA DO PREFEITO
A sessão teve início com a mensagem
do prefeito José Carlos Hori (PPS), lida
pelo próprio, e como disse o vereador
Pepa Servidone (PFL), entrou e saiu do
plenário de cabeça baixa, tendo
cumprimentado apenas os membros da
Mesa Diretora, o presidente Dr. Edú
Fenerich (PPS), o 1° secretário César
Tomé Sonzão (PHS) e o 2° secretário
Carlinhos Santiago (PT). A mensagem
do prefeito não trouxe nada de concreto
para a população, exceto as promessas
de campanha que foram esquecidas, e
que segundo Hori serão cumpridas neste
ano. Por exemplo; o recapeamento da
vicinal Jaboticabal/Luzitânia. Sobre o
distrito industrial, Hori disse que
desapropriou 2,7 alqueires de terras nas
margens da rodovia Faria Lima por 260
mil. Já no panfleto distribuído para os
jaboticabalenses em nome do partido do
prefeito. o PPS, consta que essa terra
custou 320 mil. Onde estão os 60 mil?
O gato comeu?.
Ato contínuo, foram lidos os projetos
pelo 1° secretário e indicações pelo 2°.
Ao término, o presidente determinou que
cada subordinado teria 15 minutos para
uso da tribuna, e todos os súditos, sem
exceção, fizeram uso da palavra, porque
sabiam que a rádio Vida Nova estava
transmitindo a sessão ao vivo; de graça?
Não; claro que não, os vereadores Pepa
Servidone (PFL), Murilo Gaspardo
(PV), Wilsinho Locutor (PFL) e Jan
Nicolau (PP?), estão pagando. E,
segundo Pepa, o contrato é por um ano
ao custo total de R$ 6 mil, ou seja, R$
500 por mês, e R$ 250 por sessão. “A
rádio queria R$ 1.500 mensal, após
muita choradeira, ficou por R$ 500”,
afirmou um vereador participante do
consórcio. Os programas pagos
diretamente pelos apresentadores, virou
rotina na nossa PRG-4 do coração:
segunda-feira Jan Nicolau, quinta-feira
César Tomé Sonzão e sexta-feira Murilo
Gaspardo e companhia. “Pagando bem,
que mal que tem...”.
C.P.I
O vereador Pepa Servidone, disse que
em breve pedirá a abertura de CPI –
Comissão Parlamentar de Inquérito, a
fim de apurar denúncias de recebimento
de propina no Departamento de
Compras da Prefeitura Municipal, disse
ainda o vereador, que máquinas do
concunhado do prefeito que  é
funcionário comissionado da Secretaria
de Obras, estão trabalhando  para

SESSÃO DA CÂMARA
JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

empreiteiras que prestam serviços para
a Prefeitura de Jaboticabal. Esta
afirmação de Pepa, custou-lhe ameaças
e xingamentos com palavras de baixo
calão por parte do concunhado do chefe
do Poder Executivo, que só não agrediu
o vereador pela interferência do próprio
Hori que se encontrava no local do
desentendimento. O parlamentar
registrou Boletim de Ocorrência para
apurar os fatos.
PROJETOS
Muitos projetos foram aprovados,
inclusive o que reduz o recesso
parlamentar para sessenta dias e 14
subsídios/salários, já que o 15° não
existe mais por força  judicial (sub
judice). Esse projeto foi proposto pelo
vereador César Tomé Sonzão (PHS).
Porém, todo esse “trabalho” de
elaboração e votação foi inútil, pois, o
Congresso Nacional, Deputados
Federais e Senadores aprovaram a PEC
– Projeto de Emenda Constitucional n°
50 de 14 de fevereiro de 2006, que reduz
o recesso para 55 dias, e também
eliminou o pagamento de parcela
indenizatória subsídios/salários durante
a convocação extraordinária. Como se
trata de Emenda à Constituição Federal,
as Câmaras Municipais e as Assembléias
Legislativas são obrigadas a seguir a Lei
maior.
MÉDICOS FORAM ADVERTIDOS
POR NÃO CUMPRIMENTO DE
HORÁRIOS
O vereador Carmo Jorge Reino (PL),
desceu a lenha nos médicos da rede
pública municipal que não cumprem a
jornada de trabalho que é de 4 horas/
dia. Este periódico já se manifestou
sobre esse assunto, por se tratar de total
falta de compromisso ético de grande
parte desses profissionais, que
diretamente prejudicam os mais
carentes. Lembramos no entanto, que
falta pulso firme do prefeito para punir
aqueles que não querem trabalhar, mas,
que recebem gordos salários (cerca de
R$ 3 mil por vinte horas semanais)
pagos pelos contribuintes.

CANTOR LEONARDO - O
SILÊNCIO DOS “INOCENTES”
A matéria do Jornal FONTE publicada
em sua edição n° 019, de 18 de fevereiro
de 2006, sob o título “PARTE DO
SHOW DO CANTOR LEONARDO EM
JABOTICABAL FOI “PAGO” COM
CHEQUE FURTADO”, páginas 02, 03,
04 e 05, que mostrou claramente as
MENTIRAS DESLAVADAS do
presidente da Câmara Municipal, Dr. Edú
Fenerich  (PPS), especialmente quando
se referiu a dona Francisca Heloísa
Pileggi. Na sua fala de aproximadamente
90 minutos, na sessão do dia 20/02/
2006, o Dr. Edú Fenerich, não teve a
hombridade de reconhecer a quantidade
de bobagens que falou e expôs
publicamente uma pessoa de bem e
respeitada. Pelo contrário, novamente

desviou o foco da questão para fazer
acusações levianas a este periódico, seu
proprietário, o Delegado de Polícia
aposentado, Advogado e Jornalista Dr.
Luiz Augusto Stesse e o signatário da
citada matéria, que agora não passa de
um desempregado, em busca de cargo
de assessor, mas que, em outras épocas
já foi taxado por esse “brilhante
cavalheiro” de ladrão, bandido,
alcoólatra, falido,  e outros adjetivos,
dignos de um ditador acuado.
Os outros vereadores nada comentaram
a respeito do assunto, mesmo sendo
sabedores que todas essas mentiras, só
denigrem a imagem do Legislativo
jaboticabalense e consequentemente do
Município.

FALA DO DR. EDÚ FENERICH NA
SESSÃO DO DIA 20/02/2006
“Queria iniciar minha fala me referindo
nobre vereador Jan Nicolau, a mais uma
publicação do jornal a fonte da qual nós
dois fomos, é o centro das atenções.
Eu tinha dito aqui por ocasião daquela
sessão, que nós tratamos do assunto do
cantor Leonardo, que aquela gravação
tida na minha secretária eletrônica, é
objetivava ao contrário da solidariedade
manifestada naquela tarde a Vossa
Excelência, que Vossa Excelência fosse
tirado aqui da Câmara para arrumar um
lugar para um vereador sem voto e mais
um cargo de assessoria para um
desempregado. Esse jornal é a sentença
daquilo que eu afirmei aqui, quem leu
entendeu, querem que tire o vereador
Jan Nicolau da Câmara, para que possa
entrar outro vereador e dá emprego para
um desempregado, vereador sem voto,
para depois dá emprego para um
desempregado, eu não preciso ser mais
claro, e aliás queria alertar que salvo
melhor juízo, a Emenda Constitucional
que tramita pelo Congresso Nacional, e
que trata do número de vereadores,
mesmo que contemplar a presente
legislatura, o que eu acho difícil, ela vai
contemplar como nós temos menos de
setenta mil e um habitantes, ela vai
contemplar 15 vereadores, portanto,
estaremos livres dessa presença nefasta
aqui de qualquer forma. De forma que,
só para esclarecer, para confirmar,
ratificar aquilo que eu tinha dito a Vossa
Excelência aqui naquele momento. Esse
jornal dessa semana é exatamente isso,
trata de ameaças de prevaricação que
nós não instituímos uma Comissão
Parlamentar de Inquérito, contra Vossa
Excelência, como se isso não fosse uma
prerrogativa parlamentar”.

COMENTÁRIO
O Dr. Edú Fenerich é sem qualquer
sombra de dúvida o “mestre” da
pornografia política na acepção da
palavra. Nossos leitores e leitoras e toda
população, sabem perfeitamente que
jamais pedimos ou sugerimos a
cassação do vereador Jan Nicolau. Quem

falou em cassação e quebra de decoro
parlamentar na imprensa falada e escrita
foi o próprio presidente “vitalício” da
Câmara Municipal de Jaboticabal.
Falamos, sim, e continuaremos falando,
de PREVARICAÇÃO: (aquele que é
obrigado a tomar providências que tinha
conhecimento e não a faz). “Artigo 319
– Retardar ou deixar de praticar,
indevidamente, ato de ofício, ou praticá-
lo contra disposição expressa de lei,
para satisfazer interesse o sentimento
pessoal”. Até porque, as acusações
contra o vereador Jan Nicolau partiram
do Dr. Edú Fenerich, o que significa que
ele é o principal responsável, cabendo-
lhe exclusivamente o ônus da  prova.
Quanto ao restante da falação do nobre
presidente, foi uma amostra singela de
alguém desesperado, cujas mentiras têm
de continuar para justificar as anteriores,
e aos poucos todos vão descobrindo
quem é o nefasto, que usa sua pseudo
inteligência para difamar aqueles que
discordam da sua forma obscura de
administrar o Poder Legislativo.
Quando o Dr. Edú Fenerich, tenta falar
sobre a Emenda 333/2004, que
restabelece o número de vereadores nas
Câmaras Municipais e reduz o
orçamento, novamente ele mente, e
comprova seu “desconhecimento”
sobre nosso Município, apesar de se
julgar o supra sumo da sabedoria.
Conforme site do IBGE – Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística,
Jaboticabal tinha em 01/07/2005,
população estimada em 72.592 mil
habitantes.

FALA DE JAN NICOLAU NA
SESSÃO DE 20/02/2006.
“Eu queria agradecer pelas palavras ditas
pelo presidente, mas, eu gostaria de
deixar claro, eu gostaria de nem falar
sobre o que algumas das imprensas
mostram, até porque é fato e notório,
viu senhor presidente, que para vender
ou para expor o jornal, inclusive cinco
páginas né, de um jornal tem colocar
nossa imagem, e eu vou dizer mais, vou
deixar mais, ser mais claro e objetivo,
dizer que é contra a lei usar, fazendo
uso da imagem na situação que foi
colocada, mas, eu tenha o senhor a
certeza e a  pessoa que se diz o
proprietário desse jornal, que eu não vou
entrar com ação nenhuma, que isso tudo
com relação esse jornal, isso tudo não
me incomoda mais, porque com relação
ao que foi dito contra mim tá justiça, e a
justiça, quando a certeza que é da justiça
eu responderei inclusive nessa casa”.

COMENTÁRIO
O vereador Jan Nicolau, entrou na justiça
contra o Dr. Edú Fenerich, presidente
da Câmara Municipal de Jaboticabal,
processo protocolado sob o n° TJSP
200601301333 291.01.2006.000521-
2°, onde Jan Nicolau pede uma
indenização de R$ 50.000,00, por
difamação e calúnia. Por que essas
palavras tão amigas agora?
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No único debate que o prefeito José
Carlos Hori (PPS) compareceu
durante a campanha de 2004, realizado
pela Rádio Athenas Paulista, ele disse
que iria aumentar os tributos, e essa
promessa começou a ser cumprida em
março de 2005, quando a água foi
reajustada em 13,17%.. Já no inicio de
2006, grande parte da população, levou
um susto com o aumento do IPTU –
Imposto Predial e Territorial Urbano,
cujo valor do reajuste em certos casos
ultrapassou os 50%.
A reportagem do Jornal FONTE
conversou com o secretário de
Planejamento, segundo fontes seguras,
também demissionário, César Luiz
Gonzalez (foto), e o encarregado da
secretaria Luiz Antônio Factore que
nos deram as seguintes explicações:
“Dos 24.989 imóveis enquadrados no
imposto, a grande maioria foi
reajustada pela inflação do IPCA –
Índice de Preço ao Consumidor Amplo
(IBGE) de 2005, conforme tabela
abaixo.

23.536 6,36 %
       80 até     8,5   %
     554 até     10    %
     448 até     20    %
     271 até     30    %
       75 até     40    %
       20 até     50    %
       05        acima de  50    %”.

Lembrando, que o IPTU cobrado dos
terrenos baldios são 3% do valor venal,
isto é, se um terreno vale R$ 10 mil, se
aplica  6,36%, o valor venal passa para
R$ 10.636, e sobre este 3%, o imposto
total a pagar é de R$ 319,08. No caso
de construção  (pronta), o IPTU
cobrado é de 1,5% sobre o valor venal,
e a conta seria a mesma. Seria, porque
o que aconteceu neste ano, foi que o
prefeito, mandou aplicar os índices
acumulados desde o ano de 2.000 até
2.006, inclusive, que chegaram a

HORI CUMPRE PROMESSA DE
CAMPANHA, E IPTU FICA EM MÉDIA

27% MAIS CARO

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

54,64%, por “exigência” do Tribunal de
Contas para evitar renúncia de receita
(perda definitiva de dinheiro), em
obediência à Lei de Responsabilidade
Fiscal, tendo em vista, que o governo
anterior não aplicou os índices
anualmente como manda a lei. “A
arrecadação é muito pequena, o que é
grande é o estrago político, mas, o
prefeito mesmo sabendo disso, exige
que trabalhemos corretamente dentro
da lei”, disse Gonzalez”. Factore
explicou também, que nestes 1.453
imóveis podem ter ocorrido aumento
no IPTU  em virtude de acréscimos
nas construções.
O reajuste médio do IPTU foi de 27%,
isto é indiscutível, é claro, que a grande
maioria foi “beneficiada”. Dos quase
25.000 contribuintes, tem aqueles que
nada pagam, são os que tem imóveis
de até 65 metros quadrados de área
construída, e desde que só possuam um
imóvel, o que é muito justo. Há
também, aqueles que são espertos, não
pagam quase nada porque suas belas
casas constam na prefeitura como
terrenos baldios, e a fiscalização deixa
muito a desejar, não por culpa dos
fiscais, e sim da administração, pois
existem 9 fiscais, dos quais 5 estão
desviados, exercendo funções
gratificadas, como é o caso do ex-
vereador Amoroso, filiado ao PPS,
partido do Prefeito. O veículo
designado para os fiscais está em
petição de miséria, o que os deixa de
pés e mãos atados para desempenhar
o seu trabalho. Existem ainda, outros
isentos de pagamento como: igrejas e
todos os imóveis que lhes pertencem,
sindicatos, associações declaradas de
utilidade pública e as instituições de
ensino, exceto o Colégio Objetivo,
segundo informou o seu proprietário.
O carnê do IPTU deste ano virou
instrumento de “propaganda
enganosa” do governo municipal, e em
especial citamos o caso da estrada
Jaboticabal/Luzitânia, assim
mencionada: “recuperação da estrada
para Lusitânia”. O próprio prefeito em
entrevista no programa do vereador
César Tomé Sonzão na rádio Vida
Nova, disse que havia recuperado
apenas 6,5 quilômetros. Quem está
falando a verdade? o carnê ou o
Prefeito?. Agora, com o dinheiro do
ESTADO DE SÃO PAULO, sim é
que veremos se o asfalto sairá. Não
podemos esquecer que é ano político.

Quantidade
de imóveis

Reajuste sobre o
valor venal em %

César Luiz Gonzalez
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VAMOS A LA PLAIA.
PAPAI NOEL EXISTE E MORA EM

JABOTICABAL

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

O jornal “TRIBUNA”  que circula em
Jaboticabal, Taquaritinga, Monte Alto,
Barrinha e Guariba,  em sua edição 64, de
04 de fevereiro de 2006, página 05, publicou
uma matéria intitulada “PROJETO LEVA 34
CRIANÇAS DA REDERE MUNICIPAL DE
ENSINO À PRAIA”. Em determinado
trecho informa que: “O projeto, em
Jaboticabal, foi uma conquista do
presidente da Câmara de Vereadores, Dr.
Carlos Eduardo Pedroso Fenerich”.
Esse projeto, foi instituído a partir do
Decreto n° 49.273, de 22 de dezembro de
2004, do Governo do Estado e toda
organização ficou a cargo da FUNDAÇÃO
PREFEITO FARIA LIMA – CEPAM –
Centro de Estudos e Pesquisas de
Administração Municipal, cujo site é:
(www.cepam.sp.gov.br). Visitamos esse
site, e verificamos que aproximadamente
250 Municípios do Estado de São Paulo
foram agraciados. Porém, o que nos
chamou mais atenção, foi que, no caso de

Jaboticabal,  na relação de Coordenadores
dos Municípios visitantes, o nome que
aparece é o da ex-Secretária de Educação
Professora Elizabeth Vianna dos Santos e
não o do presidente da Câmara de
Vereadores de Jaboticabal Dr. Carlos
Eduardo Pedro Fenerich, como afirma o
jornal. É importante ressalvar, que o Dr.
Edú Fenerich (PPS), propagou esse grande
feito como sendo de sua autoria nas rádios
locais e até na sessão da câmara de 07/11/
2005, onde disse; “que em março de 2005,
esteve no Congresso Estadual de
Municípios realizado pela Associação
Paulista de Municípios na Cidade de Praia
Grande, e tomou conhecimento de um
programa chamado interior vai à praia, e
despachou com Dr. Renato Âmari,
Coordenador do Programa, e com o apoio
de Deputado Estadual Duarte Nogueira
(PSDB, g.n.) `conseguiu incluir
Jaboticabal´, que levaria 40 crianças de 9 a
11 anos, sendo 20 meninos e 20 meninas
que nunca foram à praia”.
DETALHE
Só  foram 34 crianças, segundo o jornal, e
em entrevista a rádio 101 FM, ao repórter
Edú Lopes, uma das crianças declarou já
ter ido à praia.

COMENTÁRIO
Papagaio come o milho e o periquito leva
a fama.

PREFEITO HORI
DISCRIMINA ESTAGIÁRIOS

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

Em matéria publicada na Edição 018 deste
periódico, sob o título “ALMOÇO DE
CONFRATERNIZAÇÃO” ocorrido em 16/
12/2005, não tínhamos conhecimento de
que os estagiários da Prefeitura,
Secretarias e das Autarquias, não haviam
sido convidados, sob a alegação que eram
muitos e poderia faltar comida. No convite
pessoal e intransferível enviado a cada
funcionário público municipal, estes
receberam também ao chegar ao recinto
de exposição Cora Coralina, local da
confraternização, 02 tícketes que lhes
davam direito a repetir o almoço, ou seja,
cada um poderia comer até duas vezes.
Podemos afirmar categoricamente que
poucas pessoas o fizeram, significa que
sobrou bastante comida. Porém, esse não
é o caso, quem não tem competência não
se estabeleça, quer fazer as coisas, que
faça direito, não seria um prato de comida
a mais que faria diferença no custo de tão

fraterno almoço, porque o estagiário,
mesmo com tempo determinado de
contrato de trabalho e sem os principais
vínculos empregatícios, enquanto estiver
prestando serviços, não deixa de ser um
funcionário e não deve ser discriminado,
deve ser tratado com respeito e dignidade.
Aliás, não é o prefeito de Jaboticabal José
Carlos Hori (PPS), que vive dizendo que
no governo dele, os trabalhadores do
serviço público municipal serão tratados
com respeito  ( desenvolvimento e
“humanismo”)? O estagiário não é um
trabalhador? Por outro lado, lembramos
que para todos os fins o prefeito e a grande
maioria de secretários também não são
funcionários, apenas estão, o que não lhes
dariam o direito de comparecerem ao
almoço (“governo  de união e
participação”).

MÁGOAS
Pessoas que não quiseram se identificar
estão chateadas e magoadas com essa
discriminação do chefe do Executivo
Municipal, e dizem que na época da ex-
prefeita Carlota (PT), todos eram tratados
iguais, pelo menos nesse aspecto. É claro
que aparentemente essa é uma questão
menor, porém, são nas questões menores
que as maiores se sobressairão.
Preconceito e discriminação são proibidos
por lei e dão até cadeia.
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“Queima de Cana-de-Açúcar”
PODE PROVOCAR CÂNCER
Jaboticabalense é fumante forçado

Prof. Dr. Márcio Antônio Augelli
Inscrito no Conselho Regional de Química sob número  04106265 (4a. região)

O setor de açúcar e álcool movimenta
6% da renda nacional e espera-se um
crescimento de até 50% devido a
possíveis aumentos das exportações
e na demanda do álcool como
combustível, frente ao aumento na
produção de motores “flexfuel”. Tudo
isso pode fazer bem à economia
brasileira (e principalmente aos bolsos
dos empresários), mas os habitantes
das regiões produtoras de cana-de-
açúcar pagam um preço caro por isso.
A queima da palha da cana-de-
açúcar, que ocorre entre abril a
dezembro, período normalmente seco
e de temperaturas mais baixas,
caracteriza-se pela rápida combustão
de enormes volumes de matérias
orgânicas, o que significa dizer que a
referida combustão não é completa.
Como decorrência, há uma grande
produção de produtos secundários,
dentre os quais a fuligem que o
jaboticabalense denominou
“belodinho”. Portanto, associam-se
condições atmosféricas francamente
desfavoráveis (tempo seco e
temperaturas baixas) a uma intensa
poluição atmosférica resultante das
queimadas nos canaviais. Cerca de 70
produtos químicos fazem parte da
fumaça das queimadas, muitos deles
caracterizados tecnicamente como
tóxicos e/ou agentes cancerígenos. O
carvão, material sólido oriundo da
queimada, é constituído por resíduos
visíveis (“belodinho”), que sujam
nossas casas e ficam retidos em
nossas narinas e vias aéreas
superiores, e por partículas menores,
invisíveis ao olho nu, que penetram em
nossos aparelhos respiratórios. Esse
material sólido, de qualquer tamanho,

carrega várias substâncias tóxicas e
algumas comprovadamente cancerí-
genas, tais como benzopireno e
fenantraceno. Além desse material
sólido, as queimadas lançam na
atmosfera gases tóxicos e irritantes.
Quem (notadamente idosos e
crianças), em Jaboticabal, em
determinados dias não sentiu os olhos
e as vias respiratórias arderem? É voz
corrente que é alto o índice de pessoas
nesta cidade que desenvolvem
diversos tipos de câncer. A poluição
produzida pelas queimadas tem
composição semelhante à fumaça do
cigarro. Em outras palavras, o cidadão
de Jaboticabal é um fumante forçado.
Mais ainda: pesquisas desenvolvidas
desde 1987 na Faculdade de Saúde
Pública, na Faculdade de Medicina,
ambas da USP, e no Campus de
Araraquara da UNESP correlacionam
o desenvolvimento de doenças do
aparelho respiratório em moradores
da região canavieira com a época da
queimada da cana. Observam-se,
com freqüência, trabalhadores rurais
cortadores de cana com seus corpos
cobertos de fuligem. Dada a maior
proximidade com a fonte de poluição,
estão potencialmente muito mais
sujeitos a doenças respiratórias e ao
desenvolvimento de tumores que os
moradores das cidades. O Ministério
do Trabalho e do Emprego deve
atentar para a situação. Os
produtores de cana e os usineiros
afirmam que os resultados das
pesquisas científicas são “políticos”.
Mas são eles os contribuidores com
campanhas políticas, não os cientistas.
Cientista honesto não dá dinheiro para
partido político, aliás, nem tem
condições financeiras para isso. O
GNV, gás natural veicular (metano),
mais barato e eficiente (com o motor
adequado), do qual o Brasil possui
imensas reservas naturais, seria uma
boa alternativa. Mas deixam?

CIRCO CARNAVALESCO
CUSTOU MAIS DE 190 MIL AOS

COFRES PÚBLICOS DE JABOTICABAL

“HAPPY HORI EM JABOTICABAL”
LUIZ AUGUSTO STESSE E JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

O jornal “A GAZETA” trouxe em sua
edição 1.225, de 25 de fevereiro de 2006
na primeira página a seguinte manchete:
“DESFILE DAS ESCOLAS E
CARNAVAL DE SALÃO SÃO
ATRAÇÕES GRATUITAS”. Vejamos a
gratuidade a que se referiu o jornal:

Escolas de Samba
Quantidade: 05
Gasto - valor total: R$ 75.000,00

Banheiros químicos
Quantidade: 8
Dias: 26 e 28
Empresa contratada: Ativa Locação
Ltda.
Gasto - valor total: R$ 5.280,00

Arquibancada para 2.000 pessoas e
12 Camarotes
Dias: 26 e 28
Empresa contratada: SINDBANNER
Comunicação Visual Ltda – ME
Gasto - valor total: R$ 29.000,00

Segurança
Dias: 26 e 28
Empresa contratada: WEA Athenas
Serviços de Vigilância e Segurança Ltda.
Gasto - valor total: R$ 3.200,00

Caminhões de som
Quantidade: 2
Dias: 26 e 28
Empresa contratada: Fernandes &
Barbosa Publicidade S/S Ltda.
Gasto - valor total: R$ 32.000,00

Realização de bailes
Quantidade: 4
Dias: 25 26,27 e 28 (estação de eventos
Cora Coralina)
Empresa contratada: Alexandre P. da
Costa Eventos ME
Gasto - valor total: R$ 47.000,00.
Total geral: R$ 191.480,00 (cento e
noventa e hum mil, quatrocentos e
oitenta reais).  De onde foi retirada
essa verba?

Todos esses contratos com respectivos
valores estão publicados no Jornal
“TRIBUNA”, edição 66, de 25/02/2006
página 13.

COMENTÁRIO
Até quando o prefeito José Carlos Hori
(PPS), e sua turma vão querer  enganar
a população com  afirmações, se não
falsas, no mínimo confusas. Isto
porque, a matéria publicada no jornal “A
GAZETA”, com o título mencionado,
foi elaborada pela assessoria de imprensa
do prefeito, e não pelo jornal. Os 72 mil
munícipes pagaram cerca de R$ 2,70
(dois reais e setenta centavos), cada,
pelo “divertimento” de uma pequena
parcela, e esta, ainda por cima, não
conseguiu sequer beber um refrigerante
porque custava R$ 2,00 (no Cora
Coralina). Em contra partida, a cerveja
em lata também custava o mesmo
preço, o que demonstrou falta de bom
senso dos organizadores, especialmente
nas matinês pela presença  de crianças
vindas quase todas de bairros mais
humildes, cujos pais são trabalhadores
de baixa renda e até mesmo
desempregados. É o tratamento cada vez
mais desigual para os mais desiguais,
apesar da fama do prefeito de defensor
dos mais pobres.
Que GRATUIDADE é essa? O festeiro
prefeito Hori “jogou”, oficialmente R$
191.480,00, no circo carnavalesco para
fazer festa com o chapéu dos outros.
Porém, pensando bem, o nosso
Município vive às mil maravilhas. Temos
comida em abundância, emprego,
remédio, lazer, casas em boas condições
para morarmos, não temos buracos nas
ruas, não temos roubos nem furtos,
muito menos assassinatos; os
funcionários públicos de carreira estão
satisfeitos com o que ganham, enfim,
temos tudo, e esse dinheirinho não fará
falta alguma.
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NATÁLIA DONI
completou 4 anos dia 23/02/

2006. Seus pais Juliana e
Gilmar, seus avós e todos os

amigos lhes desejam muita
saúde, paz, prosperidade e
alegrias por toda sua vida.

Parabéns...

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL
AGORA É DAS PREFEITURAS

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

O presidente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva, sancionou em 27 de
dezembro de 2005, a lei que repassa
100% do ITR – Imposto Territorial
Rural para as prefeituras. Até o dia
26, a União cobrava esse imposto,
através da Receita Federal que se
baseava em informações fornecidas
pelo INCRA – Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária, e
repassava 50% para os municípios. O
ITR é uma espécie de IPTU – Imposto
Predial e Territorial Urbano, só que
bem mais barato, e é cobrado das áreas
rurais. Com a nova lei sancionada pelo
presidente Lula, as prefeituras são
responsáveis pela cobrança e ficam
com o valor total.
Em 2004, o Brasil arrecadou R$ 280
milhões, pagos por 7 milhões de
propriedades rurais, mas a estimativa
é que o número seja bem maior, porque
haveria muita sonegação e
subestimarão do tamanho das
propriedades.
Dados da Confederação Nacional dos
Municípios mostram que os municípios
do Estado de São Paulo foram os que
mais receberam recursos do ITR em
2004, quando ficaram com R$ 25,9
milhões. O presidente Lula, com razão,
disse: “vocês prefeitos vão dar conta

de cobrar o ITR de quem deve pagar,
vai ter briga, vocês vão arrumar muitos
aliados e alguns adversários. No
Brasil, quando se trata de pagar
imposto sobre propriedades, na hora
de vender, as pessoas têm uma grande
propriedade, na hora de pagar imposto,
têm uma pequena propriedade”.
Jaboticabal tem uma área territorial em
hectares (10 mil metros quadrados
cada um), de 68.053,9 de hectares,  e
tem 876 áreas rurais, e arrecadou no
ano de  2005, R$ 165 mil com o ITR,
segundo a Secretaria de Finanças do
Município, o que é muito pouco. É bom
que se diga, que a passagem da
cobrança do ITR para inteira
responsabilidade das prefeituras, é um
risco, devemos ficar de olhos bem
abertos, porque, não há interesse dos
prefeitos em informar os verdadeiros
dados das propriedades existentes em
seu Município, para não “prejudicar”
os grandes latifundiários, que na
maioria colabora com a sua campanha
política..
Com essa lei sancionada pelo
presidente Lula, as prefeituras terão
no mínimo o dobro da arrecadação, no
caso de Jaboticabal, R$ 330 mil. Em
2007 conferiremos o valor arrecadado.

MARTA SUPLICY VISITA
JABOTICABAL

LUIZ AUGUSTO STESSE e JOÃO TEIXEIRA DE LIMA

A ex-Deputada Federal e ex-Prefeita
de São Paulo Marta Suplicy (PT),
visitou Jaboticabal no dia internacional
da mulher (08/03/2006), para a alegria
e honra de todos que nascemos ou
moramos no município das rosas.
Marta foi recebida  pelo presidente do
PT local, Prof. Gilberto, a ex-Prefeita
Maria Carlota, o vereador Carlinhos
Santiago e demais militantes do Partido
que lotaram o plenário da Câmara
Municipal de Jaboticabal.
Inicialmente a pré-candidata a
governadora, concedeu entrevista

coletiva, e falou de alguns dos seus
projetos para o estado de São Paulo,
caso seja vitoriosa em outubro de 2006.
Aproveitou ainda, para falar da sua
atuação como prefeita da maior cidade
da América Latina e dos seus grandes
feitos, principalmente para os mais
pobres que residem em nossa capital.
Marta Suplicy, em seu discurso foi
incisiva, quando falou de inúmeros
assuntos, inclusive da sua relação de
37 anos com o  Senador Eduardo
Suplicy. Aliás, essa é uma marca
característica dessa baluarte da luta
em prol das minorias. Caso Marta seja
eleita, será a primeira mulher a ocupar
o Palácio dos Bandeirantes como
governadora, a exemplo de Ana
Martins, que foi a primeira mulher
comunista a ocupar uma cadeira na
Assembléia Legislativa do Estado de
São Paulo.

SALVE A MULHER
BRASILEIRA
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CLASSIFICADOS FONTE

Vende-se um motor Honda - gerador elétrico, motor a gasolina, GC 160,
5.0, com garantia até setembro deste ano. Falar com o Sr. José, telefones
(16) 3951-5529 -  9192-3536.

Vende-se uma boa casa na Cohab II, na Rua Cláudio Mascaro nº 30.
Falar com Rosalino ou Dalva, no telefone 3202-7488

Vende-se uma câmera fotográfica da marca TEKPIX, com 04 funções,
na caixa, sem uso. Preço a combinar. Telefone 3203-2180 ou 9708-2421

ADQUIRA O

Jornal Fonte
NAS PRINCIPAIS BANCAS

DE NOSSA CIDADE
Assinaturas: (16) 3202-0291 / 3202-7509
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